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fitierra aos moiiopoiíos e 

ffanancia audaciosa 

Dissemos no numero transa- 
cto que era preciso guerra de 
morte aos monopolios e syndica- 
tos que exploram desaforadamen- 
te o consumidor e apresentamos 
como meio de combate—gastar o 
menos possível daquillo que nos 
quizerem vender por preços exor- 
bitantes sem motivo justificado, e 
até, como ultimo recurso, abster- 
mo-nos por completo de consumir 
esses generos. 

Ora é certo que, sendo quasi 
geral a exploração, torna-se im- 
possível em absoluto este gyste- 
ibh ou este meto de lucta, porqne 
d'alguus generos se não pôde 
prescindir completamente e cEou- 
tros mesmo se nào pôde reduzir o 
consumo. 

Mas, para esses, ha outros 
meios de combate, e folgamos que 
pKir algumas partes já se estejam 
j vnuo em p 

O exemplo ha- 'o fruetificí»r 
t a necessidade ha-de obri^ar-noa 
u reagir também, seguindo o 
exemplo dos que vão na vanguar- 
da. 

A Federação das Associações, 
do Porto, tomando a iniciativa, 
promoveu um movimento de pro- 
testo contra o ironopolio do baca- 
lhau cuja exploração tanto vem 
eggravar a já tarn precária situa- 
ção das classes operarias. 

Esse movimento tinha obti- 
do já a adhesào de 43 associações 
de classe e projeotava-se um co- 
jnicio para este domingo. 

Em Braga peesa-se em es- 
tabelecer uma cooperativa em 
grande escala, que possa forne- 
cer aos socios os ditferentes ge- 
neros por preços os mais modicos 
possível, íornecendo-se, para isso, 
directamente do estrangeiro. 
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Era verdade existir uma ou- 
tra pessoa que trazia no dedo um 
aunei, egual ao do fidalgo. 

Bertha tinha descoberto o 
segredo. 

O seu pasmo de ha pouco 
convevtera-se agora em contenta- 
mento. 

Por seu lado, D. Antonio im- 
paciente, aucioso, esperava conhe- 
cer a pessoa que possuía um ob- 
jecto egual ao seu. 

— Vamos, Bertha conte-me 
tudo. 

Diga- me o íome (Eessa pe»- 

Oa oula-sc que a economia 
será de 30 ou 40 p. o. dos preços 
actuaes doa generos. 

Muito ha a esperar d'este 
movimento e se fôr secundado ge- 
ralmente os resultados hão de jus 
tificar a nossa afiirmativa. 

N'e8te concelho tem-se re- 
corrido ao primeiro expediente 
por nós preconisado e estamos 
certos que o mesmo ha de ter suc- 
cedido por outras partes. 

São vários os generos de que 
se tem reduzido o consumo, mas 
de nenhum tanto como do baca- 
lhau. 

Aqui o consumo d'este peixe 
secco eia extraordinário. 

A media do consumo mensal 
era de 46:870,5 kilos 

hTeste anuo tem regulado por 
23:393,5 kilos. 

E' claro que as classes po- 
bres, as maiores consumidoras 
deste peixe, privando-se d'elle nas 
suas refeições, têem de buscar a 
sua substituição em outro alimen- 
to, sob pena de coutrahirem do- 
enças graves por insuíncieate ali- 

'} êsoi a carae, qu* «n.v.: _ í 

é barata, e o peixe fresco, princi- 
palmente sardinha que costuma 
haver em abundancia. 

Infelizmeute a sardinha tam- 
bém se vende bastante cara entre 
nós, parecendo que egualmente 
entra na cathegona nos monopo- 
lios. 

Mus a gente pobre do cam- 
po que é essencialmente sobiia, 
sustentando-se a maior parte do 
anno exclusivamente de legumes 
e outros farináceos, como o pão 
de milho e as batatas, pôde e de- 
ve crear o seu porco para fornir 
a salgadeira a assim compensar a 
grande falta do bacalhau, que em 
tempo conquistou o justificado co- 
gnome de—fiel amigo do pobre. 

E aconselhamos-lhes estes 
meios de cambater a lôrpe expe- 
culação dos monopolistas, por que 
julgamos, peio menos por emqu- 

soa... nào esqueço qUe este ne- 
gocio é para mim da mais alta 
transcendência. 

Assim como para mim, snr. 
D. Antonio. 

O fidalgo olhou a velha com 
espanto. 

Sei mais do que V. S.* con- 
tinuou, fitaudo-o com o rosto 
carregada. 

E dou-me por feliz por ter 
feito esta descoberta. 

Nào percebo! exclamou meio 
perturbada. Falle.diga a ver- 
dade !. .. 

Perdão, siif. D.Antonio.Sem- 
pre ouvi dizer que se não vae a 
Koma n'um dia. V. S. hade sa- 
ber tudo, quero que o saiba; é 
ama necessidade, uma urgência. 

Bertha tornara-se cada vez 
mais mais enigmática. Embarga- 
va-lhe a voz, sem duvida a alegria 

auto, imprssire' , .Is 
cooperativas. 

Estas dão magníficos resul- 
tados, mas táam de restringir-se a 
um limitado numero de associa- 
dos. 

O que é preciso 6 pôrraos 
mãos á obra e defendermo-nos dos 
aordidos expeculadores que amea- 
çam arruinar-nos ou matar-nos á 
fome, para enriquecerem em pou- 
co tempo. 

Embargue-se-lhes o passo, 
senão, pelo caminho que as coisas 
vão tomando, logo teremos de nos 
privar das coisas mais essenciaes 
á vida. 

Monsão, 1 de agosto de 1899, 

Continuando a analyse ás 
cartas do nosso collega da Valla- 
dares passamos á do n.0 24 na 
qual, n'uma jeremiada plangente, 
msurge-se contra os que alijam 
de si a supposta paternidade de 
taes cartas, e termina-se por as 

A hl mas o n.0 26 é abundan 
te. Duas d'uraa assentada; vamos 
portanto matar duas lebres d^ma 
cajadada. 

Na 1/ receia que se pense 
que da sua parte haja resenti- 
mento contra os empregados do- 
bras publicas. Descance; todos sa- 
bem fazer justiça aos seus escrip- 
tos, lealdade e rectidão. O seu fim 
ó attingir unicamente o nosso ze- 
loso e innocente amigo. 

Proseguindo diz vir curar 
dos interesses do povo Oh! o po- 
vo em boas mãos entregou a sua 
causa, mas. 

t Que te importa que na Eu- 
ropa. 

Haja paz, ou haja guerra?» 

Diz que o nosso amigo resi- 
de na Val linha (coisa sabida).Que 
foi chefe da estrada real n.0 23 
(coisa sabidíssima). Que foi em 

que lhe ia na alma. O dia mais fe- 
liz da sua vida era esse em que 
vira o annel igual aquelle que 
contempla em segredo desde mui- 
tos annos, quasi todes os dias, 
quasi todos os instantes. 

A hora da sua redempção 
soara. 

Vamos, Bertha,nem mais um 
instante de silencio. Diga-me tu- 
do, coute-me a historia d^sse an- 
nel egual ao meu na mão de ou- 
tra pessoa... 

Mas, é verdade, V. S." não 
entende que pode dar-se o caso de 
haver dous objectos eguaes, e,,, 

—Oh não disfarce, Berta. 
Acredita então que o annel 

de que fallo deve ter pertencido á 
mesma pessoa que fez presente 
d'e8se a V. S.'? 

Acredito. Minha mãe., , 
Ao ouvir este nome, Bertila 

«olkicado Ptn Coura (coi-a 
muito sabida). Qne a sua rt^. 
dencia oficial não tem sido alli, 
mas na Vallinha (coisissiraa ul- 
tra-sabida). E são assim as suas 
accusaçõesl Que em 6 annos o 
«Diário do Governo» nào o auc- 
torisou a um só dia de licença. Is- 
so nào é comsigo seu escogita, E' 
com o aur. director e com os lesa- 
dos, 

Valha-o S. Pedro. E' bem 
pié gas. 

O collega é o diabo; a som- 
bra negra do nosso amigo, um 
Argua do turvos olhos, qne lhe 
tem feito dar agua pela barba. 
Doe-nos a alma quando s. ex.a, 
qual aomnambalo lastima o tem- 
po em que vivia em paz sem que 
nada o apoquentasse e sem nada 
recear e temer. 

• Males que eu fanto estimava 
Quem se nos inetteu no meio, 
Km tempo que eu mais andava 
Sem suspeita e sem receio?» 

Sim—ó têmpora, ô mores— 
Era uma santa pandega, sem su- 
peita e sem receio, mas o maldito 
correspondente metteu-se no meio, 

uíuatldr xHdis -dea- 
cance, sustenha o pranto, que nós 
cá estamos para o.. .meiter n'um 
chinello. E' bem verdade que 
aqueiles malas eram um bem para 
s. ex.a mas tudo tem seu fim, não 
podia durar sempre. 

Na 2.a carta lastima a 
da sua querida Valladares, 
rando pelo tempo em que 
avós queimavam santos de 
anhelando pelas suas terríveis jus- 
tiças, sargento-mór, meirinho- 
mór etc. 

Esqueceu-se fallar do Diogo 
Cào, talvez pelo motivo de hoje 
haver por alli muitos homonymos 
daquelle grande descobridor. 

E o collega Já ia para as 
margens do Minho, e, penduran- 
do a lyra nos salgueiros, como o& 
filhos de Siam (estylo Saije), com 

«Os roxos olhos para o ar aliados», 

recuou um passo. 
Perdão, snr. D. Antonio— 

disse, assumindo uma voz impe- 
riosa. Nos lábios d'um fidalgo não 
fica bem a mentira. 

A mentira?!—exclamou o fi- 
dalgc, tornaudo-se completamen- 
te pallido. 

Sim, a mentira. Esse annel 
não foi presente de sua mãe... 
D. Antouio estava perplexo. 

Estou ao facto de tudo. Ss 

V. S. conservasse a memoria ma- 
is fresca, sem duvida já teria re- 
conhecido a mulher que tem na 
sua presença. 

Pois data de umis longe o 
nosso conhecimento?—interrogou 
D. Antouio em voz tremula. 

— Sim senhor. 
D. Antouio pareceu meditar 

por um instante, 
—- Nào me recordo,.. 

sorte 
cho- 
seus 
pau; 

1 exclamava: 
•Gude estão, Portugal vcluo 
Onde estão oa teus costumes.» 
Quando era grande fóneção 
Ir a amiga ver a amiga 
E merendaram no chàol» 

Escusa de lastimar-se por is- 
so, pois qne ainda hoje ó uso o 
comer-se no chão em alegres pie 
nics. E sabemos até que um doa 
prazeres predilectos do seu colle- 
ga para o «Jornal de Melgaço» é 
comer na h&rva quando merenda 
(Não roubem o no aliás alteram o 
sentido, snrs. typographos!) 

—• O snr. Seije ou quer que 
é do «Jornal de Melgaço» éfun- 
do em Biblia. Naturalmente qu- 
ando escreveu a sua carta inspi- 
rou-ae ao saborear do manjar que 
Jehovah mandou comer a Eze- 
quiel.—Consulte a Biblia—Ezeq. 
c. IV, v. 12. 

Que lhe preste! 
Depois d'isto é que nos falia 

em Adomisedc, que nào sabemos 
se seria primo de Adonibeiek a 
quem os israelitas mandaram cor- 
tar os dedos. Egual sorte deseja- 
ríamos ao snr. Seije para nào es- 
crever tantas sandices. E deixa 
antes para aVcampulas úa l-aietr- 
tina que são maia ferieis e abun- 
dantes o onde poderá andar...» 
mais livremente no dizer do To- 
ientino. E' tão fino que até saba 
que ficou impávido o filho do He- 
rodes, o cruel e odioso Arohelau 
que Augusto houve por bem ex- 
pulsar, como expulsaria o aur, 
Seije. Ou referir-se-ha ao Archs- 
lau philosopho mestre de Sócra- 
tes; ou áquelle que foi rei de Ma- 
cedouia e deu asylo a Eurípedes, 
ou será ao que foi general de Mi- 
thridates e foi veucido por Scylla? 
Nào; cremos que se referia ao rei 
da Judéa. 

Pois todos estes Archelaus, 
Gabaou, e Jerichó não vem ao ca- 
so para uma triste e pobre carta. 

— Enconíra-se livre de pe- 
rigo o nosso amigo snr. Adriano 
Luiz do Brito. 

—■ Ha bons vinte annos!.,, 
Oh! auxilie-me Bertha! 

— E' verdade que então não 

me chamaram Bertha, mas sim... 
— Continue,.. 
— Mas sim Maria do Rosa- 

rio. 
Ao ouvir pronunciar esto 

nome, o fidalgo elevou a fronte a 
toda a altura, e encarou Bertha 
com um aspecto medonho. 

— Recorda-se agora, snr. 
D. Antonio? 

— Recordo disse a meia voz. 
— Fui a mãe de leite.,. 
— Basta. 
Bertha endireitou-se. 

{Continua} 



■— Encoutraui-Be a uso das 
nríistte iberoias o sur. ceuselheivo 
dr. Doniiâo de Paula do ikitu. do 
V-auua do Castello ^ ^-vur. Juí-c 
CKitdido Gomes d: ''<^0% d'essa 
% iíla. 

— Foi dado á Camara o pra- 
so dc trea anhos para a demolirão 
dá» Porta» do Sol. 

Oxalá a Camara mio aos ía- 
v'a -epperar tanto teuipo, pnra que 
■a vitla tique dotada com uma en- 
trada íiatica, e livrar-nos dos 
juuvsinas exiialados ddiquella iu- 
ítOHi posei iga. 

'íktodoliio 

porque as unhas de solipede que ! PELO MUNDO 
pretende entregav-lhe -estào gaa- 
'tus das parelhas que tem distn- 
buido, e não quor cravar-lhe ou- 
tras para nào niaguar quem quei- 
ra ir-liie ao pelb. 

Ate agora tem atirado ino- 
feniivâmeiito, e uietteuJo-lha -os 
dedos a martello pode causar al- 

Valladurcs, 31 do julho de 1800, 

AL! Estampilhado, Estam- 
pilhado, que já sentes em ti o de- 
sespero que te cauza a fome! 

Os inexpeiient s que iam, 
cem a sua mao cailosa, bater á 
porta do teu mizerando albergue,, 

.não mais voltarão a pedir o re- 
conhecimento da tua decapitada 
irão I 

A tua historie, repleta de in- 
fâmias e falficadcs; é maia triste 
e .pavorosa que a uensa cerrarão 
da noite! 

Os incautos, sacriiicados á 
tua cobiça, recordarão sempre com 
nojo, os logros do teu passado! 

E tu, arruinado como Acoe- 
tes, nas terras de Méonia, uivarás 
eternamente, eesi que as tuas des- 
ditas arranquem um echo de com- 
paixão ! 

A desvergonha das tuas bai- 
xezns, uào deixa corar-te as fa- 
ces, nem a tinta de Acrato, po- 
derá encobrir as nodoaa da tua vi- 

    "w...^mbV.ÍÍ 
tranáviou-sé para outras algsbei- 
rcs, e ta, bajuiador e hypocrit i, 
cem todo o teu infortúnio, não 
soltas um arranco dq arrependi- 
mento! 

Ficas assanhado como a Ví- 
bora quando lhe quebram a eapF 
idia e, sem torças para mais, pre- 
tendes lançar sobre aquo-llss que 
te despiezam, a tua baba nojosaJ 

As tuas lagrimas de croco- 
dilo, seccí m ao fogo" do teu de- 
sespero e nao podem orvalhar o 
remorso que to rescalda a consci- 
er.chj 

E, nem a fonte das tuas fal- 
sas lagrimas te amenisará a exis- 
tência, nem níais .potlerás florir 

-como a xçadre-siiva dos vallados! 
A tua nota foi arrastada pe- 

lo^ento assolador da inspectoria, 
que tudo rebusca, sem dVlla teres 
«ma esperança, sem obteres um 
p<u dão! 

E, quando sentires o ephidio 
-que te mina as entranhas ccm o 
seu fenão vem noso, é idessa hora 
que tombai ás exangue, envolto na 
negra capa das tuas torpezas, das 
tuas iudigiiidades! 

Ah! Estampilhado, Estam- 
pilhado .. . que vei.gonha, que 
upprobrioi Levanta-te, é tempo; 
levanta-te do lodo iummndo cede 
to arrastaram os ascoiosos íeilos 
da lua alma íijhui.1 

Mas.. . 

• O triste jjíío fe •IcviiiitH» 
itn sua triste iltsgi-Hça! 
tlFrva liu rua . . . quem passa 

jioile usuiag&l-a á vuntadel* . 

— O snr. Manoel Lima par- 
ticipto. ao HeixOf com-apuiuicutâ I 
do «âbl i.aí de Mbgaçv». que nso j 
jooe receber os apertos í-.o | 
uoís números lho lom oflerecido, 

guai aitíijàj. 
Vá consuaiindo os cascos; 

mas auproxiiutí-sa para lho appli- 
car o aziar, que. é do .pio mais 
precisa, para evitar que lhe entro 
tanta mosca e saiam mais asnii- 
ras. 

Approxiiue, pois, os focinhos. 
— O encanecido correspou- 

311 te d'aqui para o «Jornal de 
Melgaço», apreeanta na sua ulti- 
ma curta uma hyJrn ccm um pu- 
nhul. 

A hydra assim armada, faí- 
nos lembrar o coiilo da ve-lha sem 
saias, com roca na cinca. 

Até agora era um Ariadne 
no caminho da iutámia, agora o a 
serpente da lagoa Lenia com um 
punhal; certamente.,, einpuuha- 
dM 

O Seixo quando dia destas, 
deve estar como uru cyiindro! 

— Assim que recebemos a 
sua carta, compadecido Theodoli- 
to, temos a'aqui a Melgaço ter 
com o barbudo curaphysíca que 
nos diagnosticou uma pneumonia 
typkosa-moliijno; mus approvou a 

sua lembrança e já tomamos o 
coaimeoto de quina e serpentária. 
Sentimos, poiem, umas picadus no 
esiomago que nos utorment m. 

Setcundo a ultima» descober- 
ta do Seixo, receamos que sejam 
feitas pelo punhal d'algumã ser- 
pente, gerada pela serpentária. 
_ . V.oltiU'£nips.ít consultar com 

Pedimos ao coilega que nào 
desdenhe mais Jo attestado de bom 
comporíamenio que o jorniilista da 
sua terra, passou ao chefe da 3.3 

secção ds contitrucção, porque deu 
resulta i- : agora o seu fav-uientã 
ó em Coura. 

Nào queira, coilega, não 
queira que vá 

«Pastar leugsa caiupiuss liviemente.» 

Está prestando valiosos ser- 
viços e nào desejáoioá perdel-o de 
vista em longas cainpiuae- u ra- 
ção ifós Jh'a da remos. 

Nào será neceeiiario sangra- 
l-o na testa; o stttiguo é pouco e 
as forças estão experimentádaéi 

-Deixe ficar o homem tal qu- 
al se encontra. 

O castigo que Apolío infligiu 
ao filho de Gordio, mio pode ter 
appJicaçâo pura o Seixo. Esse ap- 
parelho já ihe veio de nascença, e 
itugmeatou-lhe bastante desde que 
se deu a escavações. 

— Foi i.n semana ultima a 
Vi a una do Castello., contei enciar 
com o anr. Governador Civil so- 
bre assumptos da Misericórdia, o 
apontador dobras publicas, sur. 
João Gonçalves KibeUO. 

Veio acoLDpívnuado do seu 
alvará. 

— Encontrou-sé doente ha 
15 dias -o coi respondente d'aqui 
para Jrnuaf de Melgaço». 

Fio u no leito pura se pou- 
par a outros insom nòdoaj mas 
mesmo nu cama,. , sè quebra uma 
perna... 

Gasa de Bragança. 

Era a casa de Bragança uma 
das mais palerosas da Europa, a 
mais poderosa decerto da pèniu- 
suia. Estavam encorporados «'es- 
sa casa três ducado*; o de Gui- 
ijiaràea, o de tíaicellos e o de 
Bragança; dois marquezados: <.3 
de Vdla Viqrsa; seis condados: oa 
de Ourem, Avr .yolos, Neiva e os 
de Valença, Pehatiel, Faro e Fa- 
ria. Poa-iuiaij, alem da cidade de 
Bragança, vi.jte a uma viilas, en- 
tre ellas M -forte, Alegrete, Gui- 
uiít.,'' V . 1.. do C -n-ie, Monte- 
mór-o-Noro, Almada, ete,, e um 
iniiaito numero de lagares quo só 
no tenuò de Jiragauça subiam a 
Í02, o no de Chaves a 18 í. 

Em ItAJ eia-m oitenta mii 
os vassailos da casa dè iiiagauça. 
Chegou a ter também o senhorio 
de Braga. O seu padroado ecele- 
siaslieo abrangia as coSiogiadas 
dò GnimaiSés e de B.iroelios, 80 
egreja», di commendas, e un itas 
matrizes e conventos. Provia,em- 
fim, nò domínio secular 18 alcai- 
darias-móres,e 4 ovidorias que 
coraprehsu liam mil e tresentos 
olflcies de justiça e de fazenda. 

Ah honras -erau: inaumeras. 
Tinham o privilegia da enirar no 
ccnâdbo do rei sempre que que- 
riam, ainda que uào fossem con- 
vocados, o apesar de nao serem 
conselheiros da Estado; se janta- 
vam á mesa real, eram servidos 
pelos seus proprióa crea ios e nào 
ueloã eraadoâ d td-vei. * 

No seu cortejo havia a-rauíoa 

com as suas cotas darcaas e por- 
teiros-com as suas maças; os seus 

oj foros de fidalgos cavalleieos, 
escudeiros e uiur;-1» da eamaratai- 
guis d'elles exerceram os mais 
altos cargos do Estado, como Mar- 
tini Aiionso de Souza, que foi go- 

Ji. 

    

vonnidur da Índia, e D. Aleixo de 
Menezes, que foi aio dVÍ-rci D. 
Sebastião. 

A sua Capella tinha os meá- 
mos privilégios que a Capella re- 
al, Os reis levantavam-se quunio 
elles appareciam.e não consentiu ia 
que os duques lhes beijassema iaào. 

Eram, en.iim, servidos nos 
seus paços com as uitainas for- 
malidades dc etiqueta, que se -usa- 
vam nos paços reaes. 

Entre fidalgos e creados, ti- 
nha o paço de Villa Viçosa oa 
seus qiuuroeentus e oitenta -mo- 
radores, e, como -sempre que se 
tratou da alguma etupreaa guer- 
reira, os duques de Bragança le- 
vãntavam ailihures da soldado», 
também nu casa da armaria de 
Vida Viçosa havia sempre armas 
Cuin abandancia. 

Eni paia neulusni do mundo 
havia, talvez, caía fidalga tão po- 
derosa, tão privilegiada, e tão le- 
vantada ao uivei do tluono. Os 
belia da cóiôa que • possuía eram 
exceptuados da lei menta!. Os 
seus almoxariíes •tinham us mes- 
mas altribuiçflès que os almoxa- 
rifes réáes, e os seus empregado» 
liseaes eram dispensados do ser- 
viço mihtar. 

Nào pagavam direito de por- 
tagem as mercadorias que iam 
para elles, nem o trigo que s ia 

das próprias 0 caçavam livreraen- beiro, D. Idalina Nazaré'h 1 
ie nas coutadas reaes. Eaifim, os xeira, Antonio dos Santos Iv-qJ •• 
seus privilégios eram de tal fór 
ma enorme» e desusado» que não 
admira que os Filippes não vis- 
sem com bons olhos fidalgos tão 
poderosos. 

As sete maravilhas da Coréa. 

Dizem que ha na Cor-'a seto 
maravilhaá que zomba a de toda 
elucidação. 

O Oriente em geral está cheio 
de maravilha-; mas, as sete taa- 
iavilhas da Ooréa são de geuero 
pecuii-.E 

A primeira é uma t mie mi- 
neral de agua quente que cura tu- 
do desde á mais pequena espinha 
até. o canoro mais horrível, até 
pernas amputadas e cabeças que- 
bradas; 

A segunda consiste de duas 
fontes do tal modo disposta.» que 
qua do uma se enche, a outra sc 
èãvasia. Estas duas Lutes são in- 
dicadoras do flux e refluxo de ma- 
rés tremenda» nas eiunuihas da 
terra-; a agua d Vi la» tnn a parti- 
cuiarulade de tornar doca e deJi- 
cioso tudo quilato ae cos mu a n'el- 
ia. 

A terceira maravilha 6 «ma 
caverna uns m mtauh.i», ua quui 
sopra co istautemento um vento 
mo e penetrante. 

A quarta é uma -floresta de 
pinheiros que começam a brotar 
apenas são abatidos, tfe é destruí- 
da pelo fogo, começa a brotar im- 
Bicdiaíameute das cinzas logo que 

estas Cif na m. 
A quinta maravilha é a Pe- 

dra Flactuante-, em honra da qual 
se ediíicou um .leaiplo. Esta pedra 
toitá coilooada diante do t• ar;olá e 
  ——v— -- • • is se 

d a us homens, segurando caba um 
na extremidade de um cordel st 
portar de cada lado da pedra e 
pracurar passar o cordel por bai- 
xo d'tília, este passará sem difii- 
cuIdade alguma. 

A sexta maravilha é outra 
pedra chamada a Rocha Quente, 
110 alio ca qual se construiu num 
hospedaria. Por mais frio que fo- 
ço, :;a hospedaria faz sempre calor 
e não ha ali necessidade da aceeu- 
der-se logo, porque a pedru for- 
nece calor preciso paru todas as 
ueets.-idades caseiras' 

A setiiuu e ultima maravilha 
.é uma gotta de suor de liuddhu. 

Está entheaouraua em um 
temido eu?, torno do qu«l, peia 
supposta viítuiè de gutta, ha um 
pequeno deserto. 

A signiticiiçâo dháto é que 
nenhuma planta ou ammaí eutia- 
rá em tenoao tão santo. 

NUÍlClAS dó LUCAÂò 

sé Ferreira Alves de Soaz». D. 

-Amatis Aíinez-atí-s 
tie 

IVIefya yo 

Esto anuo tem sido cstraor- 
diuaria a cotscorreacia de aguis 
ias a esta formosissim estaucw. 

Do m&iidoB de junho, a estu 
data, entro outros, lém coucorri- 
ílo os tx.moa surs. 

De Lisboa: 
D. Anna Maria Gonçalves 

Pires, Joaquim Antunes doa Heis 
Pires, Manoel Francisco de Yar- 
«:•» enges líjiro subdicecior da 

dos seus celkiros precisava de | GonipunUia iieal, D. Maria da S> 
uuctoristiçàa para poder sair dojledudç Bus jueto, Jo.é de Mattos, 
icuio. Não pagavam difeilós do j Manoel Jo»é Pereira, J -áo Gonçai- 
Goancoliariás, julgavam em ulti- ; ves da Cesta Novaes, D. Delfina 
ica instancia todos 03 uróçe -x, js ; da Gonbi .çâo ã; >vae , Antouio de 
cm atus uomiíuc», tiuliam couta- Bouza Beiteucourtj Agostiuno xvi-1 

■Joaquina do Nascimcat 1 porcira 
da Bika,Antonio Teixeira LEliou, 
Manoel Nunes de Carvalho, Jca- 
quim Nuae» de Carvalho, Nicls 
H.vaasn, José dos Santos e Manoel 
Joaquim Pereira. 

Do Porto; 
©.. Emi lia da Bocha, dr. Soa- 

res Vieira, D. Maria da Conceição 
Bibeiro, D. Maria Innoeeucia Pi- 
nho Faria, Joaquim Alves Morei- 
ra, Antonio Joaquim Machado Pe- 
reira, D. Adnzinda Costa,Thomaz 
d1 Aquino, Eduardo da Silva Men- 
des, D. Maria Bragança., D. Máx 
tia C-iaavaze», Antonio da Silva 
Cana vezes, Bernardo Joaquim 
Ferreira Bragança, D, Alies Bar- 
oelloa, José de Carvalho Barcel- 
lo», Joio Alves Pmto da Cruz, 
Alfredo Carvalho, D, Maria Car- 
valh r, J ião H jiriguss Saraiva,D. 
Elvira Monteiro, Alfredo Augusto 
Dourada,D.. Mana Pereira de Car- 
valho, Antonio Pereira Ohristo, 
C aios Ivens, José Pa-eà, D. Anna 
Gabriella Santos Saraiva, Miguel 
Pereira Ivuuaiho, Miguel 0f.jsó da 
Silva, Manoel José da Miít-a, José 
Pimentel, D. Dclphuia Vieira da 
C uz Pimeuíel, líodrigo Evaristo 
Pereira da -Fonseca, p." José Ma- 
na a'A Ir. ciida, José Maria Teixei- 
ra dAzevcdo, Mtnoel Martins, 
Pedr-í Vasque», Pedro Alves de 
Sá, Einardo Auguro Martins,Joa 
quim J^>á Dias Pereira, D. An- 
gela Pereira, Jofé Pereira d'AI- 
meida Bessa, Domingos Alves Xa- 
vier Brug», Beriiíirdino Vareta, 
Manoel li m no Paz, Julião Joíé 
d Araujo, M inosl Pereka da Bo- 
chi, B.uto Daniel Ferreira e D. 
d rin de Moraes FcrcT"-'- 

X)o Fu ich il; 
Pedro d'A cantara Goes o p.* 

Manoel Estevs. 
Do li:o de Janeiro; 

Gerardo dos Santos. 
Do C imiuha: 

d). Eu trazia Ferra, D. Maria 
Thereza Via a na, Felix dos Santos 
Vlaima, José Antonio Sobreira, 
U. Maria La^angeira, Antonio 
Fernandes Lyra, João Gaviaho, 
D. Felioida ie Maria Bodrigues 
Malheiro, D. Maria Glyoipia Gou- ' 
çalves, José Antonio Gonçalves, 
D. Maria Joaquina Lourenço N«- 
irts. 

Da Viannaj 
Diogo 4'Abreu Teixeira, D. 

Philouiena Pinto de Sá Sotto-ma- 
ior, D. Ignez de Castro T ixeira. 
Manoel Alfonso do Valle, José 
Gonçalves Tinoco, Manoel Gon- 
çalves Tinoco, José Malafaia, Ma- 
noel da Costa Maciel Gonçalves, 
D. Macia das Dores, D. Einilia do 
Carmo Alves de Moura, Joaquim 
Manoel Fumtuides Feitosa, Fran- 
cisco Augua.o Ferreira da S Iva, 
BalthaziU" Eruesto Pereira de Fa- — 
ri a, Antonio de Mello Leite Feijó, . 
Manoel Antonio de Jinto, Domin- 
gos José do Valle, D. Maria de 

E_ Jesus Magalhães do Valle, Ur M t- 
riu Mscençào de B-.ito, José Mar- 
il us do Matto-, Arnaldo José do 
Passos, D. Mana Augusta da Cos- 
ta Barras Magalhães, Candido cio. 
Bocha Pereira, D, Candido d'Aze  
vedo, D. Mana de Jesus Malheiro 
Vivo, Conselheiro José Augusto 
Lopes aa tíilva c p.® Domingos 
Martins Manso. 

De Braga: 
José Antonio da Costa, José 

Autouio da Costa Júnior a Joa-- 
quim Almeida da Costa. 

De Oollares; 
José Gomes da Silva. 



d; 
tiduardo de Freita., 6 ,-,.) 

dcico Augusto do Freitas,** " 
, /'no, e José u ( Eduardo de Frcitaa 

Freitas Pestana. 
Da \ ilitt Vercle: 

D. Francisca Lacerda e -S -u- 

za, AveJino Augusto de Sou/,a e 
l -* Gaspar Victor de Souza o (Jas- 
iro. 

De Fafe; 
P.e Mandel Gonçalves Piza. 

De Ifelgueiras: 
Antonio Biiibosa e Mendon- 

ça, 1). Mui ia \ : ima Kibeiro e 
Alejandre Mtatij •r. 

De Tavira: 
José Il-ririquea da Cruz. 

De MulnosiòUoe: 
Antonio Alberto da Coiveira 

Pinto. 
De Oliveira TAzeire:?; 

Maneei Luiz Fiuio Coia-bra. 
De Espczt ndt: 

Augusto Gíueia. 
De Moníãi : 

D. Maria da Puriâcaçào Bar- 
res Uc u.es, D. Mttr a liodriguee, 
Bailhazur Kodrigues, Jvào lio- 
drigues, D. Mar ia Kudi ig ues, An- 
tonio Joaquim Lucio de F.niz, D. 
EstbepLuiina Pereira e Antonio 
Mattiuiauo Pereira. 

De Barçeilòt: 
Manoel J. aé da Silva Lopes, 

Joàc de Macedo Correm e Dauiiào 
Hodrigues Duarte liusa. 

De Vinhaes: 
Dr. Francisco Josd de Souza. 

De Valeuçar ^ 
Izidoro de Magalkàea Mar- 

ques da Costa, Antonio Gonçal- 
ves Pailmiís, D. Pulcharia de 
Dai vulbo Pere:m Pailíares e Ga- 
briel a'Oiiveii ••. 

Da Povoa.Us; Varziín; 
P." biasn iico Leite de Mo- 

raes. 
De Villa Nova de Cerveira: 

í'.0 Gil José tte 1 afia o Do- 
ingos Antonio Ribeiro. 
De Ponte do Lima: 

D. Jounna MalJiciro Correia 
Marinho e l.ui/, A. Villrmiuj. 

De Paredes de Courer 
Dr. Antonio Nuoneiía. 

Do Faval; 
1'." Antonio Augusto da Sil- 

veira. 
De Villa Nova de Gay ar 

Antonio Almeids da Costa. 
De Fan a licâo: 

Daniel C rreia. 
De Mauaiis; 

Francisco Joaquim, da Cu- 
nha Fiúza. 

Doa Arcos: 
Antonio José TAraujo e Aa- 

tenio Pereira de Brito, 
pe Santo Thyrsc: 

Joaquim da Silva e Sá. 
De paços de Ferreira; 

Antonio Alves Barbosa. 
De Haspaeteú 

Dura Ferhandcs de Hortas, 
Mcmào Rodrigues, Ascensão Re- 
presa, Manoel Antonio Fernandes 
e José Vasquea. 

lemne, sermão, pelo rev. Dias de 
Padcrne, e de tarde arraial. 

a 
Na segunda feira Lm bem se , 

! Jisou na matriz u'est» villa a 
Ki Saniissimo Coração de 

V.SUS, c , ,tan^0 (je miSdu solem- 
nee sermão .d& ^ At!tonÍ6 

Avelino Doilleo. ^ 
* 

T,w bem no dia ^ ([a 

corrente ss festeja na freg^^"-, 
de Prado, o S. Lourenço. 

E' de crer que, como os mais 
annos, alli se reúna «buílo povo 
d esta villa e freguezias do con- 
celho. 

Idsome tle magisiterio 

Na escola distrieíal de Vian- 
na do Castello, liz csauie do ma- 
gisterie, íicaudo pltiràmente áp- 
piovado, o sm , Antonio de Gas- 
tro, de Paços, d este concelho, pe- 
lo que sinceramente o Flicitaaics. 

■ ■ .u n — ■ 
IPostividácles 

No domingo' teve logar na 
fregaezia de Paços, cFeste conce- 
lho, a festividade da NcesaSeubo- 
ju SsaPAnna, haven i . nu véspe- 
ra ifimninaçàop a uo dia missa so- 

No lyceit de Viaoua do Cas- 
tello, fez exume de Jltterãtara fi- 
c imio apurovado, pelo que o feli- 
citamos, o snr. Antonio Rib.iro 
de Figueiredo e Castro, de Pader- 
ne, ciaste couceiao. 

— - .i -Tnrmrfgg» •-? • ^gaggatecaa—  
O tempo— Sie «. enti:uento 

<IÍA a5> i-icu.Itui—O 
pi-eçio tio alífaeir© do 

mil Lo 

Ha já bastante dias, qne sè 
tem sentido um calor ineupporta- 
vel e suffoéante. 

O milho, ò feijão, as vinhas e 
todag as "novidades, se tem reseri- 
ndo d este ca?or. 

O alqueire do milho já che- 
gou ao preço de 1:200 reis. 

Se Deus nà > se amarela de 
nós, 6 um anuo de fome. 

IN ova lai do selio 

Para esclarecimento e utili- 
dade dos n"9í03 leitores, damos 

■ . seguida uma nota sobre u no- 
v;i lei do stilu; 

Letra â vista ou até S dias 
dc praso—De ÕA000 ate 12|'J0Ô 
âO rtis; de 2U^0UU até 50^JÓ0 
reis, 50 reis; de 50$000 até 300^ 
ra , 100 rsqde 3003000 até ôOOsi 
reis, 200 reis; cada ÕOOSOOO reis 
ou fracção de 500^000 rs. a mais 
100 reis. 

Leiras a mais de 8 dias de 
praso—De até 20^000- reis, 
20 reis: do 20^000 até 10O$0U0 
reis, 100 rei:-; por cada 1003000 
ou írucçSode 1003000 reis a un-.is, 
100 reis. 

Becibos entre particulares— 
De IfljOOU a lUp rs;lO rs. de mais 
de 1O30OO até 503000 reis, 20 
reis; de mais de ÕO3OOO até 100$ 
reis; 30 reis; de mais de 100 ate 
5003000 reis; 50 reis; de muis de 
5003000 reis até 1:0003000 rs,; 
100 reis; attgméntando 50 reis 
por cada 500$000 reis ou fracção 
de 5003000 reis. Quando o valor 
mia for conhecido ou deciarudo 
500 reis. 

Papeis commsvciacs —Che- 
ques ao portador, sendo á vista, 
per cada um, 20 reis; protestos 
de letras, 200 reis, alem do selio 
do papei-. 

CilliONíCÁ DA SEMANA 

Domingo., 30 90. 

O ler sapatos de ehiadeira á 
Pilliaha, ou um varino á Pera,, 
ou mesmo uma corrente d'oiio. 
vinda das partes di lá, pelos bons 
serviços que o Vermelhinho tem 
prestado, não é assumpto de que 
de vá accupáf-me. 

Fiz outras descobertas du- 
rante a semana, que ho&tem íi 
dou;- descobertas pnramidaesy.m^ ' 

que u.ào posso resistir á tentação 
de as reproduzir. 

* 
Buppouhaui, que uia certo 

figurão, de talento f-inicuiir, ar- 
voraudo-se ern jornalista e com as- 
pirações a maia alguma coisa .. . 
c o auctor de umas correspondên- 
cias, que muitos julgaui cortarem 
os mares, quando é certo, que as 
mesmas correspondências sào es- 
ciiptas a poucos passos do kcal 
onde se imprime -s, lamparina em 
S-ie vêem a publicidade. 

E tal o tuicuto do correspon- 
dente 5. ohismado queldizendo-se 
que atropm. a nossa orthographia, 
está dito túdu. (j8 nomes p 0- 
priosj oooaeçtfso» un. i-ura mi- 
núscula; e íi respeito de virgul-^. 
virjida! 

Mas o que vale. é que as taes 
correspondências antes de passa- 
rem ás mãos do typographo, são 
corrigidas por um Bóie, a quem 
por gratidão, é preciso, para o 
proximo inverno, mandar-se-lhe 
vir outro varino porque o que tem 
já está muito coçadv!!!l 

* 
Disseram-íae também que aa 

dava coisa no ar. A principio jul- 
guei qn. eram as estrellas cadentes, 
mas não podia ser, porque só no 
proximo me/, dMgosto é que se 
poderá presencear esse belio • es- 
pectáculo. 

O que lhes digo, é quo por 
mais que tenha matutado, ainda 
não 'pude descobrir a tal coisa 
que audu no ar!! 

* 
Outra das minhas ultimas 

descobertas, são os ataques làervo- 
sps ifmra das ruas prinoipaes 
d'csta villa. 

Na casa onde se pas-sm essas 
scenas, não se lhes pAJo applicer 
0 adagie:—«Ha cus» onde não ha 
1 ào, todos ralham e niugUem tem 
razão»—porque alíi entrou a For 
tuna com dentes d'oiro*.. . . 

Como, porem, las ninas que- 
rem participar dá mesma Fortu- 
na, embora 0 rei dos fidalgos sof- 
fra, é a, motivo de tão grande 
deugesí-o. 

L" que las n rias solfejara nas 
coites clarasl.. . . 

Ira sieigaceiisc. 

CARTEIRA 

Tem estado entre nós, acom-- 
panhado de sua ex."* esposa, o 
snr. Justino Loureiro, digno es- 
crivão di juizo de direito, em 
Coura. 

—— Regressou ao Porto o snr. 
Manoel José da Motta, imp otan- 
te capita lista a industrial d'esta 
cidade, 

— Foi a Monsào, doude já 
regressou acompanhado de sua 
ex.118 esposa, o snr. José Augusto 
Teixeira, iatelligente eseriptura- 
rio da repartição do fazenda d'es- 
te conselho. 

—Está entra nós o snr. Ar- 
thur Corrêa dos Santos, emprega- 
do commeicial do Porto. 

Regressou de Viaurm o ar. 
Antonio Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, de Paderne. 

Também regressou da 
UiSSma Cidade o snr, Antonio de 
Castro, de Paços. 

Foi-para o Gerez o snr. 
Francisco Antonio Esteves, d'eata 
villa. 

•="— Foi a Moa são, na terça- 
íeiráyregressando uo mesmo dia, o 
snr. dr, Antonio J oaquim Díi.râos:.. 

: muito digno conservador e admi- 
nistrador d'este concelho. 

—- Regressou a Moitchioii ! o 
integemmo juiz d'e&ta comarca, 
o sar. dr,-Manoel Fernandes Pia- 
lo. 

ipinciHmntrryyaTSKyaBv.-u»,' h;m«yoci^r.->-,'CTao»ifgr nesv 

Horas de soliílao 

CROQUIS 

E' ufna i nagiuação tão flexí- 
vel como uma luva da Suécia, co- 
mo uma esponja do Mogol, como 
uma tira de gora ma. Estande-oé, 
enco!he-se, ápouca-se e dihtta-se; 
n'uma palavra, faz tudo quanto 
quer. 

E' homem que vive hoje aqui 
para lazer tradouçào o uo u.. ' no 
dia vive nu Brazil para escrever 
corre» p-nvdcncias,!   

Falia o castelhano, falia o 
franeez, falia todas as linguas!!,.. 

Oh! que portento!.'! 
Não ó sóoiente um sábio, 

um geaio: é a representação do 
deus Milhão; ainda é mais: é um 
philautropico, vestindo os núq 
dando de comer a quem tem ló- 
me e de beber a quem tem sede, 
visitando os enfermos, é tudo: é 
qual D. Juan nas suas conquistas 
amorosas!!. ., 

Quem o poderá exceder? 
• •••••• 

Mas como a sociedade é in- 
grata! Quer nas terras di lá, quer 
nas di cá, clha-o, ascorosa, por- 
que a inveja jámi.is deixou de 
de acompanhar o homem! 

Mas não sou eu que inveje o 
seu talento, a sua riqueza, as suas 
aeçoet.!.. .Sou uai seu admirador 
e nada mais! 

Mas quem será este home na 5 
—perguntarão abysmadosos meus 
leitores.—Não Ojpcsso dizer, por- 
que nem elle sabe o que cl!! 

E' um homem tào excepcio- 
nal, que eile mesmo não podo 
ainda comprehendar o papal que 
desempenha na sooiedàdeH!  

Um minhoto. 

ANN UNGI OS 

Éditos de 30 dias 

Nksíe juiao o pelo 2." uflício 
correm éditos de 30 dias a citar os 
interessados Jocé Joaquim D.rcs 
e Manoel Pires, solteiros do lu- 
gar da MourigUjfreguezia de Chris 
toval e auzentes cm parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil pa- 
ra filiarem e assistir a todos os 
termo» do inventario a que se pro- 
cede por obito ds seu pao Fran- 
cisco Douteiro, asm prejuízo dos 
termos do mesmo processo. 

Melgaço,14 de julho de 18JD 
Ver.fiquei 

O juiz de direito. 
Mendes d'A!cantara- 

O escrivão, 
Aaionio Severo de Freitas 

boiíiarca dc iieígaco 

Neste juizo, foi instaurado 
um processo de separação e bens 
requerido por Manoel Fruncisoo 
Fernandés, contra sun mulher Ma- 
ria Flores Domingues, ambos da 
villa dc Caçtro Laboreiro, d'esta 
comarca, e por deliberação do 
conselho do familiã foi julgada 
procedente a mesma separação. 

Melgaço,17 de julho de 189 J 
O Juiz de Di! eito, 

Mendes de Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo' de Freitas 

rVk'© iti,a,ta.^âLO 

No dia 20 dagosto proximo 
por lí horas da manhã á. porta 
do tribunal judicial, vão ser arre- 
mata ios por quem maior lauço 
dfFérsòer acinia do seu valor os 
predicF seguintos: 

Duas oitavas par- 
tes da leira da Coatiuha, 
de pão e vinho em 4$00U 

Duas oitavas par- 
tes da leira da Soalhei- 
ra, de pão e vinho, em (ilkfOJ 

Duas oitavas par- 
tes do monte da Couta- 
da, da tojo, em 50'J 

Duas oitavas par- 
tes do monto das Ter- 
ças, da toj •, em 700 

Duas oitavas par- 
les da leira das lloni- 
ubas, de pasto, em 33200 

Duas oitavas par- 
tes da leira dn Chão do 
Cio, de tojo, em 4$ )(}i> 

Duas oitavas par- 
tes da Casa do morada, 
uo logar do Rimo, em 323000 

Duas oitavas par- 
tes da leira por Baix j 
da Casa, de pão e vinho 
em 163000 

Duas oitavas par- 
tes da leira da Padro- 
eira, de pão c vinho, em 15$ÒOO 

Duas oitavas par- 
tes da propriedade da 
Forja, do pão o vinho, 
cm Í8|i)Ò0 

Todos estes prédios são si- 
tuados na freguezia dc Christo- 
val desta comarca e pertencem 
aos executados Luhs Manoel Gon- 
çalves e mulher e Francisco Gon- 
çalves, solteiro, do logar do Ra- 
mo dà referida freguezia o torão 
penhorados em execução qus lhes 
mova José Joaquim de Araujo, de» 
logar de São Grego; io da dita 
freguezia. 

São citados ua credores in- 
certo;-. 

Melguço^S de julho de 189 J 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d A Icantará, 

O escrivão substituto, 
Anidio Augusto Vaz. 

-ArreiíUítaçâo 

3." Praça 

No dia 6 do proximo mèz 
dagosto, por 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial des- 
ta comarca, serão urra matados 
por todo o preço, por não terem 
tido licitante na 1." nem ua 2.* 
praça, os bens seguintes; 

Leira do Esporão, dc pão o 
vinho; Coutada de Portas, ds pas- 
to- e matto;"Campo do Val, om 3 
socalcos, do pão e-vinho; o direi- 
to á 3.a par^e do Campo do I^a- 
vadouro, de pão e vinljo; o direito 
á3.apirte dn Co atada de Porta 
Carvalho e o direito á 3," parte-da 
Coutada de Porta Reis: esta o 
aq.aella de tnatto o lenha, e d'ellas 
é usotructuario o pae e sogro doa 
executados, bsm com > dãiquello 
O impo do Lavadouro. 

Eites bens Siio om Penso, 
penhorados a Manoel José Este- 
ves Cordeiro 9 mulher, da mesma 
fregaezia de Penso, na execução 
que lhes move Agostinho Feruau- 
des ck> B utos. 

Os interessados dosoouheci- 
dos são citados-para todos os ter-i 
mos. 

Verifiquei 
Mendes d'Aloantara/ 
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\MOMO JOAQUIM ESTEVES 

c 

[SPECiALIDMlESPÍlDlINVEiO 

«_J 

PROPRIETÁRIO Teste-estabelecimento chama a aí tenção de 

tcdos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

eslaÇão- E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande redacção de 

preços, taes como; 

Picotillios de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras pretas e de côr, desde 
■JíWOO até ífôOOO reis o metro, o que ha de 
melhor. 

■ Górtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to aaalos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

■ Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500reis o metro. Outras ditas, que eram de 
5U0, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- 
nhoraFe creança, de pura lã, muito baratos. 

ilanelas para camisa de homem, gostos 
variadssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã.) a 650 reis. 
Cachenêsde merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 230, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Jcras de lã e algodão, para homem, senhora 
ee eança. Guardanapos a 30 reis. 

reis. 

f 

Xj m 
r t'/ 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que «ram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Ma chinas de costura da acreditada companhia -«Singer a a prestações ou a prompto 
pagamento..Camas de ferro e lavatoritf», pelo preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «Â Commercialj, de que 
é i.unico correspondente n'esta villa. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a oO 

reis a dúzia. 
Guardesóes. Colletes para senhora, a 6a0 

Toucas para creança, de vários gostos e 
feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em lio e de côr, 
própria para meias. 

Magnificos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal eporcellana, propnos para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p.ra creança, em 
porcellana e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras domadas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armares, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e nnal- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
nurnerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande xeducção de 
preços. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais eomtnodoe e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egreja8, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

YENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

' NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

li' q,* th til ^1* <1? ^ Ct ti; Cs tí? *2» iíi jl>5^ ^ 

ESTABELECiMENT^OiíííiEpSLIL 

Na 'o"a cie FR -VN^^O PIRES, conhecido .pelo íiome do 
EP A í> a «ncontrarão os seus numerosos íregvuzes 

™ariSmo 
de ^ael0e-Je -"Ce"!iaí' 

íe"0^n8 

i ancilas de fer^ e u;illltos 0114,08 artigos em raiudezas, propnos pa- 
ra sapateira ' ^ tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cal cd^ de todos as qualidades por preços sem competência. 

' & dono d'este estabelecimento é nnico agente do alquilla- 
fi.r RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
píer localidade do RraziL ^ 

EiPEESA fflíffl IMiNS 

tsaipiorw ruaÇDr. fflvaresdaÇuerra-Monsão 

Esta Empresa, annuncia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á -OEmpx^eza 1Tonerairia— 

MONÁO. 

í CíFÈiLGíCENSE 

p 

PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o íutaro se -encarrega de 
qualquer eucommendu e satisfaz promptamente quaes 
queres pedidos, taes como, champagues, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portuga!, licores, cognacs, anizadas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Baviecn e Pilsener, emfim, 

íq todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
'J? orietario. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELUÇO 

(Descontos para vender) 

Segunds anno de publicação publica-se as quintas feiras 

PREÇOS DE ÂSSIGXATURJ 

Continente, anno  1:200 rs. 
i i semestre.... 600 » 

Brazil anno.  3:250 > 

Colonia » ...........2:250 » 

ÂMIEIOS E COMLMCADOS 

Linha 30 rs. 
Repetições......••«••••10 is. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d" O Alto 
Minhu—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduus, bilhetes pa- 
ra rifas, prcspectos e cartazespa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos1couvites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semana© 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacenseeri 
cai rega-se do qualquer cucomeuda 


